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RESUMO 

 

Esta monografia investiga os desafios e as potencialidades do uso de metodologias de 

aprendizagem ativa na inclusão escolar de alunos com o Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

A pesquisa destacou a relevância de práticas pedagógicas inovadoras que promovem o 

protagonismo do aluno, superando as limitações do ensino tradicional e atendendo às 

necessidades específicas do TEA, como dificuldades na interação social e dificuldades por 

rotinas estruturadas. Baseado em revisão bibliográfica e na Filosofia da Educação de Cipriano 

Carlos Luckesi, explora estratégias como Aprendizagem Baseada em Projetos, Gamificação e 

tecnologias assistivas, evidenciando seu potencial para fomentar autonomia, engajamento e 

habilidades socioemocionais. No entanto, aponta barreiras como a falta de capacitação docente, 

infraestrutura tecnológica e resistência institucional à inclusão efetiva. O estudo enfatiza que a 

inclusão transcende a matrícula, exigindo ambientes acolhedores, formação contínua de 

professores e colaboração entre escola, família e comunidade. Os resultados sugerem que, com 

suporte adequado, as metodologias ativas podem transformar a experiência educacional de 

alunos com TEA, promovendo equidade e desenvolvimento integral. A pesquisa contribui para 

o debate sobre educação inclusiva, oferecendo subsídios teóricos e práticos para educadores e 

gestores, e reforça a necessidade de políticas públicas que priorizem a diversidade e a 

humanização do ensino, fomentando uma sociedade mais justa e empática. Assim, propõe um 

repensar das práticas pedagógicas para que se tornem ferramentas de aprendizagem expressiva 

e transformadora. 

 

Palavras-chave: Inclusão escolar. Metodologias ativas. Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
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ABSTRACT 

 

This monograph investigates the challenges and potentialities of the use of active learning 

methodologies in the school inclusion of students with Autism Spectrum Disorder (ASD). The 

research highlighted the relevance of innovative pedagogical practices that promote student 

protagonism, overcoming the limitations of traditional teaching and meeting the specific needs 

of ASD, such as difficulties in social interaction and difficulties with structured routines. Based 

on a literature review and on Cipriano Carlos Luckesi's Philosophy of Education, it explores 

strategies such as Project-Based Learning, Gamification and assistive technologies, 

highlighting their potential to foster autonomy, engagement and socio-emotional skills. 

However, it points out barriers such as the lack of teacher training, technological infrastructure 

and institutional resistance to effective inclusion. The study emphasizes that inclusion 

transcends enrollment, requiring welcoming environments, continuous teacher training, and 

collaboration between school, family, and community. The results suggest that, with adequate 

support, active methodologies can transform the educational experience of students with ASD, 

promoting equity and integral development. The research contributes to the debate on inclusive 

education, offering theoretical and practical subsidies for educators and managers, and 

reinforces the need for public policies that prioritize diversity and humanization of teaching, 

promoting a more just and empathetic society. Thus, it proposes a rethinking of pedagogical 

practices so that they become tools for expressive and transformative learning. 

 

Keywords: School inclusion. Active methodologies. Autism Spectrum Disorder (ASD). 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva constitui um dos pilares fundamentais para a construção de uma 

sociedade mais equitativa e diversa, especialmente no que tange à inserção de alunos com o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente escolar. No Brasil, a promulgação de 

legislações como a Lei nº 12.764/2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos 

da Pessoa com TEA, reforça o compromisso com a garantia de acesso à educação de qualidade 

para todos, independentemente de suas particularidades. No entanto, a efetivação desse direito 

enfrenta desafios significativos, como a resistência de modelos tradicionais de ensino e a falta 

de preparação de muitos educadores para atender às necessidades específicas desses estudantes. 

Nesse contexto, as metodologias de aprendizagem ativa surgem como uma alternativa 

promissora, oferecendo estratégias pedagógicas que valorizam o protagonismo do aluno e 

promovem sua inclusão de maneira significativa. 

O Transtorno do Espectro Autista, caracterizado por dificuldades na interação social, na 

comunicação e por padrões comportamentais restritivos e repetitivos, apresenta uma ampla 

gama de manifestações, o que exige abordagens educacionais flexíveis e adaptadas. 

Diferentemente do ensino tradicional, centrado na transmissão unidirecional de conhecimento, 

as metodologias ativas propõem um modelo sonoro, no qual o aluno é sujeito ativo de seu 

aprendizado. Essa perspectiva não apenas atende às demandas individuais dos estudantes com 

TEA, mas também potencializa o desenvolvimento de habilidades cognitivas, sociais e 

emocionais, essenciais para sua integração plena no ambiente escolar e na sociedade. 

Esta monografia buscou mapear a aplicação de metodologias de aprendizagem ativas 

no processo de inclusão e desenvolvimento escolar de alunos autistas, destacando os desafios e 

as oportunidades encontradas pelos docentes no cotidiano educacional. Nesse sentido, a 

pesquisa propôs explorar o conceito dessas metodologias, elucidando suas principais 

características e os benefícios que ofereciam ao ensino inclusivo. Também se dedicou a analisar 

como o ensino e a aprendizagem puderam ser estruturados para promover a inclusão efetiva de 

pessoas autistas, além da mera presença física nas salas de aula. Além disso, pretendeu-se 

avaliar estrategicamente as necessidades específicas desses alunos no ambiente escolar, 

considerando suas singularidades e os suportes necessários para uma experiência educacional 

significativa. 
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Por fim, reflete sobre a inclusão como um processo que transcende a simples matrícula 

no ensino regular, propondo um repensar das práticas pedagógicas para que se tornem 

ferramentas de aprendizagem expressiva e transformadora. A pesquisa parte da hipótese de que 

a implementação dessas metodologias, quando sustentada por uma formação docente adequada 

e suporte institucional, pode transformar a experiência educacional desses alunos, oferecendo-

lhes oportunidades de desenvolvimento mais alinhadas às suas particularidades. 

A justificativa para este estudo nasceu do interesse pessoal e acadêmico da pesquisadora 

em investigar o autismo, com foco na aprendizagem de indivíduos no espectro, especialmente 

adultos, um tema ainda pouco explorado e que demandava investigação aprofundada. A origem 

dessa motivação remontou a 2019, quando uma pessoa próxima teve um filho relatado com 

TEA aos dois anos de idade. A experiência dessa criança na creche, marcada por sinais de 

isolamento social e dificuldades no aprendizado em um modelo tradicional de ensino, despertou 

na pesquisadora o desejo de compreender melhor as possibilidades de inclusão educacional para 

pessoas autistas. 

Esse interesse ganhou forma em 2023, durante a Pós-Graduação Lato Sensu em Ensino 

de Ciências Humanas e Linguagens no CEFET-MG, Campus Curvelo, especialmente nas aulas 

da disciplina "Ateliê de Ensino, Estratégias e Métodos de Aprendizagem Ativa", ministrada pela 

Professora Ana Cecília Estevão. Essas aulas evidenciaram a relevância de mapear os desafios e 

potencialidades das metodologias ativas no contexto do TEA, alinhando-se ao marco histórico 

estabelecido por Leo Kanner em 1943 (2009), que estabelece o autismo a partir de 

características de isolamento social e deficiência em rotinas. Assim, este estudo busca preencher 

lacunas no conhecimento, valorizando a pessoa autista como ser humano e estudante, e 

propondo um ensino inovador que transcenda o modelo tradicional. 

Quanto à metodologia, este trabalho combinou a pesquisa bibliográfica com os 

princípios das metodologias de aprendizagem ativa, numa abordagem que visou integrar teoria 

e prática para uma compreensão mais profunda do tema. A pesquisa bibliográfica foi realizada 

por meio da análise de artigos publicados em revistas científicas, teses e monografias, 

oferecendo uma base teórica sólida sobre o autismo e as práticas pedagógicas inclusivas. 

Paralelamente, as metodologias de aprendizagem ativa foram exploradas como ferramenta 

investigativa e reflexiva, centrando o aluno no processo educacional e promovendo a 

participação ativa por meio de atividades como estudos de caso, debates e resolução de 

problemas. 
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Essa integração permitiu não apenas consolidar o conhecimento existente, mas também 

aplicá-lo de forma contextualizada, identificando lacunas e propondo soluções práticas para os 

desafios da inclusão de alunos com TEA. A sinergia entre essas abordagens procurou garantir 

uma análise crítica e fundamentada, alinhada aos propósitos deste trabalho e à necessidade de 

práticas educacionais inovadoras.  
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2 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Diante das lacunas existentes na prática educacional, esta pesquisa propõe investigar 

como as metodologias de aprendizagem ativa podem contribuir para a inclusão efetiva de 

alunos com TEA. A adoção de práticas pedagógicas inovadoras é fundamental para que a 

educação inclusiva deixe de ser apenas um ideal e se transforme em uma prática concreta, capaz 

de valorizar a singularidade de cada aluno. Essa perspectiva busca superar os desafios impostos 

pelo sistema educacional tradicional, promovendo não apenas a adaptação ao ambiente escolar, 

mas o desenvolvimento do verdadeiro protagonismo dos estudantes autistas. 

 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DO TEA NA EDUCAÇÃO 

 

A inclusão de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no contexto 

educacional vem sendo discutida ao longo das décadas, com marcos importantes que moldaram 

as políticas públicas e práticas pedagógicas. A compreensão inicial do autismo, descrita por 

Leo Kanner em 1943, destacou características como isolamento social, dificuldades na 

comunicação e padrões comportamentais repetitivos, aspectos que até hoje fundamentam 

estudos sobre o espectro. Essa base histórica é essencial para entender o desenvolvimento das 

práticas inclusivas e o papel da educação na valorização da diversidade humana (Barbosa; 

Gomes; Marques, 2021).  

No Brasil a promulgação da Lei Nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, foi um divisor 

de águas ao estabelecer a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com TEA. Essa 

legislação garante a inclusão escolar de alunos autistas em classes comuns de ensino regular, 

com direito a adaptações e acompanhamentos especializados, quando necessário. No entanto, a 

implementação efetiva dessas garantias ainda enfrenta desafios significativos em 2024, como 

será detalhado ao longo deste capítulo (Lei Nº 12.764, De 2012). 

Embora a legislação brasileira assegure o direito à educação inclusiva, na prática, 

muitas instituições educacionais ainda tratam a inclusão como um simples cumprimento 

burocrático. Segundo Borboleto (2018), a inclusão, em muitos casos, se limita à matrícula dos 

alunos com TEA, sem que sejam realizadas as adaptações pedagógicas e ambientais necessárias 
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para garantir uma aprendizagem significativa. Essa abordagem, conhecida como inclusão "de 

fachada", prejudica tanto o desenvolvimento escolar quanto o emocional desses alunos. 

Os docentes enfrentam diversas dificuldades para atender às demandas de alunos 

autistas, entre elas o excesso de carga horária, que reduz o tempo disponível para a formação 

continuada e o planejamento de atividades individualizadas. Além disso, salas de aula 

frequentemente lotadas dificultam a atenção personalizada necessária para atender 

adequadamente os estudantes que fazem parte do espectro autista. Como destacado por Cirino 

e Godoi (2021), a falta de políticas públicas que promovam a capacitação docente em 

metodologias inclusivas é um dos principais entraves para a construção de uma educação que 

realmente contemple a diversidade.  

Este cenário reflete as condições materiais desafiadoras enfrentadas pelos professores, 

apontando para a necessidade de melhorias que vão além da integração física dos alunos. Nesse 

contexto, cabe enfatizar que a efetivação da Lei Nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, exige 

não apenas a capacitação continuada, mas também o fortalecimento das condições de trabalho 

dos professores, monitores e equipes multidisciplinares envolvidas. 

 

2.2 LIMITAÇÕES DO MODELO TRADICIONAL DE ENSINO 

 

O modelo tradicional de ensino, que centraliza o professor como único transmissor de 

conhecimento, reflete o conceito de educação bancária criticado por Paulo Freire na Pedagogia 

da Autonomia (1996). Essa abordagem dificulta a construção da autonomia dos estudantes, já 

que eles não são tratados como sujeitos ativos no processo de aprendizagem. Para os alunos 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), as limitações desse modelo são ainda mais 

acentuadas, pois suas habilidades e necessidades específicas são frequentemente 

desconsideradas, o que pode levar a uma exclusão sutil dentro de ambientes que se propõem 

inclusivos. 

Freire (1996) argumenta que a educação deve promover a participação ativa e crítica 

do aprendiz, mas no modelo bancário até mesmo os estudantes fora do espectro têm sua 

autonomia reduzida. Para os alunos com TEA, o impacto é ainda maior, pois o sistema muitas 

vezes não reconhece suas potencialidades e os avalia com base em normas uniformes, 

reforçando a exclusão. Assim, é essencial repensar o processo educacional com base em 



17 

 

metodologias ativas, que valorizem o protagonismo do aluno e considerem suas 

especificidades. Essas práticas não apenas incentivam o desenvolvimento da autonomia, mas 

também criam um ambiente de aprendizado mais inclusivo e alinhado às necessidades de todos 

os discentes. 

No entanto, implementar metodologias ativas no contexto do TEA apresenta desafios 

específicos. Carvalho e Cruz (2023) destacam que é essencial considerar as necessidades 

sensoriais e cognitivas dos alunos com autismo ao planejar estratégias de ensino, incluindo o 

uso de tecnologias assistivas e materiais adaptados. A formação dos professores também 

desempenha um papel crucial, pois eles precisam compreender como aplicar essas 

metodologias de forma que favoreça a inclusão e o aprendizado significativo. 

O uso de metodologias de aprendizagem ativa representa uma abordagem inovadora e 

promissora para a inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Segundo 

Kanner (2009), os indivíduos autistas apresentam características específicas como dificuldades 

na interação social e padrões restritivos de comportamento, que frequentemente desafiam os 

modelos tradicionais de ensino. Nesse contexto, metodologias ativas, que colocam o estudante 

no centro do processo de aprendizagem, têm o potencial de atender às necessidades 

educacionais específicas desses alunos, ao promoverem maior autonomia e participação ativa 

no aprendizado. 

A inclusão de crianças autistas no ambiente escolar demanda a superação de diversas 

barreiras. Conforme destacado por Mantoan (2003), a educação inclusiva requer práticas que 

considerem as singularidades dos alunos, oferecendo abordagens personalizadas e recursos 

adaptados às suas necessidades. Para estudantes com TEA, isso significa repensar não apenas 

o currículo, mas também os métodos de avaliação e o papel do professor, que passa a atuar 

como facilitador do processo de aprendizagem. 

As metodologias ativas, como estudos de caso, resolução de problemas e debates, são 

particularmente eficazes para envolver alunos com TEA em situações que promovem 

habilidades sociais e cognitivas. De acordo com Barbosa, Gomes e Marques (2021), essas 

estratégias incentivam o pensamento crítico e a colaboração, habilidades essenciais para a 

inclusão e o desenvolvimento acadêmico. Além disso, a criação de um ambiente educacional 

estruturado, como proposto pelo método TEACCH, oferece suporte visual e organizacional que 

facilita o aprendizado e a interação desses alunos (Carvalho & Onofre, 2007). 
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Entretanto, implementar metodologias ativas em contextos inclusivos também 

apresenta desafios significativos. Conforme apontado por Mendonça (2023), muitos 

professores carecem de formação específica para lidar com as particularidades do TEA, o que 

pode limitar a eficácia dessas abordagens. Além disso, a falta de recursos materiais e humanos 

adequados nas escolas dificulta a aplicação de práticas inclusivas de forma consistente e 

abrangente. 

No entanto, as potencialidades dessas metodologias são inegáveis. Cirino e Godoi 

(2021) destacam que o uso de estratégias baseadas na aprendizagem ativa pode fomentar o 

desenvolvimento de habilidades de comunicação e interação social em alunos com TEA, 

contribuindo para sua inclusão efetiva e sucesso acadêmico. Além disso, Perin (2015) enfatiza 

que atividades lúdicas e práticas adaptadas ao perfil dos alunos autistas podem criar 

experiências de aprendizado mais significativas e motivadoras. 

Assim, a integração de metodologias de aprendizagem ativa no ensino de pessoas com 

TEA requer uma abordagem cuidadosa e planejada, que considere tanto os desafios quanto as 

oportunidades desse modelo. Estudos como os de Geschwind (2009) e Sigman et al. (2006) 

reforçam a necessidade de intervenções personalizadas, fundamentadas em evidências 

científicas, para promover o desenvolvimento pleno desses indivíduos no ambiente 

educacional. 

A Filosofia da Educação, conforme abordada por Cipriano Carlos Luckesi, oferece um 

arcabouço teórico e prático que pode ser extremamente relevante para enfrentar os desafios e 

explorar as potencialidades do uso de metodologias de aprendizagem ativa, especialmente no 

contexto de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Luckesi enfatiza a importância 

de um ensino que valorize a experiência do aluno e promova a construção do conhecimento 

através da ação e da reflexão. (Luckesi, 1990) 

 

2.3 METODOLOGIAS ATIVAS COMO ALTERNATIVA INCLUSIVA 

 

As metodologias de aprendizagem ativa, que incluem práticas como trabalho em grupo, 

pesquisa e resolução de problemas, mostram-se especialmente eficazes para alunos com TEA, 

pois permitem um engajamento mais significativo com o conteúdo. Essas estratégias colocam 

o estudante em situações de aprendizado que despertam seu interesse, promovendo uma 
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experiência dinâmica e adaptada às necessidades específicas de cada indivíduo. Além disso, o 

método ativo prioriza atividades desafiadoras e relevantes, contribuindo para o 

desenvolvimento das potencialidades dos alunos autistas. 

Além disso, a relação entre professor e aluno deve ser construída em um ambiente de 

apoio e respeito, onde o educador desempenha o papel de facilitador do aprendizado. Para 

alunos com TEA, essa abordagem é ainda mais essencial, pois um ambiente estruturado e 

acolhedor contribui para que suas singularidades sejam respeitadas e valorizadas. Embora a 

disciplina seja importante, é necessário distinguir entre uma disciplina que emerge da 

consciência coletiva e do respeito às regras do grupo, conforme proposto por Luckesi (1990), e 

uma escola disciplinar, como descrita por Foucault em Vigiar e Punir. Neste último modelo, 

baseado em sistemas de recompensa e punição, os indivíduos deixam de ser sujeitos autônomos 

para se tornarem assujeitados, o que contraria os princípios de uma educação inclusiva e 

transformadora. 

 

2.4 A FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO DE LUCKESI E A INCLUSÃO 

 

A motivação para aprender, segundo Luckesi, é influenciada tanto pela força do 

problema apresentado quanto pelos interesses do aluno. Para alunos com TEA, é fundamental 

que as atividades sejam adaptadas para que se alinhem com seus interesses e habilidades, 

promovendo um ambiente de aprendizagem que não apenas respeite suas necessidades, mas 

que também os desafie a se desenvolverem. A personalização do ensino, portanto, é uma 

estratégia que pode maximizar o engajamento e a eficácia das metodologias ativas. (Luckesi, 

1990).1 

Luckesi também sugere que a prática docente deve ser reflexiva e crítica, permitindo 

que educadores e alunos construam juntos o conhecimento. Essa abordagem é especialmente 

importante no contexto do TEA, onde a flexibilidade e a adaptação das estratégias de ensino 

podem fazer uma diferença significativa na aprendizagem. A reflexão crítica sobre a prática 

 
1 Embora Cipriano Luckesi não aborde diretamente as metodologias ativas, suas concepções acerca do processo 

de aprendizagem estão alinhadas com o mesmo princípio. Dessa forma, a associação do autor às metodologias 

ativas é um esforço da presente pesquisa. 
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educativa pode levar a inovações que atendam melhor às necessidades dos alunos autistas, 

promovendo um aprendizado mais inclusivo e eficaz. (Luckesi, 1990) 

Por fim, a Filosofia da Educação proposta por Luckesi nos convida a considerar a 

educação como um processo dinâmico e interativo, onde todos os participantes são sujeitos 

ativos. Essa visão é essencial para a implementação de metodologias de aprendizagem ativa 

com alunos com TEA, pois reconhece a importância da participação e do envolvimento de cada 

aluno no processo educativo. Ao adotar essa perspectiva, educadores podem não apenas 

enfrentar os desafios, mas também explorar as ricas potencialidades que essas metodologias 

oferecem para a inclusão e o desenvolvimento de todos os alunos. (Luckesi, 1990) 

A aplicação das metodologias de aprendizagem ativa, interpretadas à luz da Filosofia 

da Educação de Luckesi, pode proporcionar um ambiente de aprendizado mais inclusivo e 

eficaz para alunos com Transtorno do Espectro Autista, promovendo não apenas a aquisição de 

conhecimento, mas também o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais essenciais 

para sua vida em sociedade. 

Cipriano Carlos Luckesi discute a importância de diagnosticar e refletir sobre os 

valores que orientam a prática pedagógica cotidiana, especialmente no contexto escolar. Essa 

reflexão é fundamental para entender como as metodologias de aprendizagem ativa podem ser 

aplicadas de forma eficaz para alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). (Luckesi, 

1990, p. 93-108) 

Luckesi argumenta que, muitas vezes, a prática docente é guiada por um senso comum 

que não é criticamente examinado, o que pode limitar a eficácia do ensino. Para alunos com 

TEA, essa falta de reflexão crítica pode resultar em abordagens pedagógicas que não atendem 

às suas necessidades específicas. Portanto, é essencial que educadores se dediquem a uma 

análise profunda dos valores e pressupostos que fundamentam suas práticas, buscando uma 

compreensão mais clara do que significa ensinar e aprender em um ambiente inclusivo. 

(Luckesi, 1990. p 93-108) 

As metodologias de aprendizagem ativa, que enfatizam a participação do aluno e a 

construção do conhecimento através da experiência, oferecem uma oportunidade valiosa para 

superar esses desafios. Luckesi destaca que o primeiro passo para a reflexão filosófica é 

inventariar os valores que dão significado à prática educativa. Nesse sentido, ao implementar 

metodologias ativas, os educadores podem criar um ambiente que não apenas respeite as 
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particularidades dos alunos com TEA, mas que também os envolva de maneira significativa no 

processo de aprendizagem.  

Além disso, Luckesi (1990) menciona que a ação pedagógica deve ser realizada com 

uma meditação crítica sobre seu sentido e finalidade. Para alunos com TEA, isso significa que 

as atividades devem ser cuidadosamente planejadas para garantir que sejam desafiadoras e 

relevantes, promovendo o engajamento e a motivação. A personalização do ensino, que 

considera os interesses e as habilidades dos alunos, é uma estratégia que pode maximizar a 

eficácia das metodologias ativas, permitindo que esses alunos se sintam valorizados e incluídos. 

A relação entre professor e aluno também é um aspecto crucial abordado por Luckesi 

(1990). Ele enfatiza que o educador deve atuar como um facilitador do aprendizado, criando 

um ambiente de apoio e respeito. Para alunos com TEA, essa abordagem é fundamental, pois 

um ambiente acolhedor e estruturado pode ajudar a reduzir a ansiedade e promover a 

participação ativa. A construção de um clima de sala de aula que favoreça a colaboração e a 

empatia é essencial para o sucesso das metodologias de aprendizagem ativa.  

 

2.5 A REFLEXÃO CRÍTICA SOBRE A PRÁTICA EDUCATIVA: PREPARAÇÃO DOS 

PROFESSORES 

 

A reflexão crítica sobre a prática educativa, conforme proposto por Luckesi (1990), 

deve ser um processo contínuo. Nesse sentido, os educadores devem estar abertos a revisar e 

adaptar suas abordagens, buscando sempre novas formas de atender às necessidades de todos 

os alunos, especialmente aqueles com TEA. Ao adotar essa postura reflexiva, os educadores 

não apenas enfrentam os desafios da inclusão, mas também exploram as potencialidades que as 

metodologias de aprendizagem ativa oferecem para enriquecer a experiência educativa de todos 

os alunos. 

Conforme discutida por Luckesi (1990), a filosofia refletida em seu livro, fornece uma 

base sólida para a implementação de metodologias de aprendizagem ativa direcionadas a alunos 

com Transtorno do Espectro Autista. Dessa forma, a reflexão crítica sobre a prática pedagógica, 

a personalização do ensino e a construção de um ambiente inclusivo são elementos-chave que 

podem transformar a experiência educativa, promovendo um aprendizado significativo e eficaz 

para todos os alunos. 
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Outro aspecto relevante é a preparação dos professores. Muitos docentes não possuem 

formação específica para atender alunos com TEA e, frequentemente, relatam dificuldades em 

adaptar metodologias ativas para essas necessidades. A falta de capacitação não apenas 

prejudica a eficácia da aplicação das metodologias, mas também pode comprometer a 

experiência de aprendizado do aluno (Mendes & Costa, 2022). Essa realidade exige um 

investimento contínuo na formação de educadores, além da disponibilização de materiais e 

recursos adaptados. 

Além disso, os ambientes de aprendizagem representam outro ponto de desafio. Para 

alunos com TEA, estímulos excessivos, como barulhos ou cores vibrantes, podem ser 

desconfortáveis e prejudiciais. Assim, criar espaços que sejam inclusivos e, ao mesmo tempo, 

propícios ao uso de metodologias ativas, requer um planejamento criterioso que leve em conta 

as necessidades sensoriais desses estudantes (Mello; Costa, 2023). 

Apesar dos desafios, as metodologias de aprendizagem ativa também apresentam um 

enorme potencial para o desenvolvimento de habilidades em alunos com TEA. Abordagens 

como a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) podem estimular o raciocínio lógico e a 

resolução de problemas, promovendo maior autonomia no aprendizado. Quando bem 

adaptadas, essas estratégias ajudam os estudantes a desenvolverem competências sociais, uma 

vez que incentivam a colaboração e a comunicação (Flores, Ribeiro e Echeverria, 2017). 

A incorporação de tecnologias educacionais é outra grande vantagem no contexto das 

metodologias ativas. Ferramentas digitais, como aplicativos e plataformas interativas, oferecem 

oportunidades para personalizar a experiência de aprendizado de acordo com as necessidades 

de cada estudante. Tecnologias assistivas, por exemplo, podem ser utilizadas para reduzir 

barreiras à comunicação e ao acesso ao conteúdo educacional, criando um ambiente mais 

inclusivo e participativo (Silva, M. S. S 2024). 

O uso de metodologias de aprendizagem ativa para pessoas com TEA exige um 

equilíbrio entre inovação pedagógica e sensibilidade às necessidades individuais. Embora os 

desafios sejam consideráveis, como a formação docente, a adaptação das práticas e o 

planejamento do ambiente, os benefícios potenciais são imensos, principalmente no que diz 

respeito à promoção da autonomia e do engajamento no processo educacional. 
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2.6 POTENCIAIS E DESAFIOS DAS METOLOGIAS ATIVAS NO CONTEXTO DO TEA 

 

Importante destacar que o uso de metodologias de aprendizagem ativa no contexto 

educacional tem demonstrado grande potencial para engajar os estudantes, promovendo uma 

participação mais efetiva no processo de aprendizado. Contudo, quando aplicadas a pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista (TEA), essas abordagens enfrentam desafios significativos 

que exigem adaptações cuidadosas e investimentos direcionados. Este texto discute as 

dificuldades e os potenciais dessas metodologias, destacando a necessidade de um 

planejamento pedagógico inclusivo. 

A principal barreira no uso de metodologias de aprendizagem ativa para pessoas com 

TEA está na heterogeneidade do espectro. Os indivíduos com TEA possuem perfis variados, 

desde dificuldades severas na comunicação e interação social até características mais leves, que 

impactam menos o cotidiano. Estratégias como a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e 

a Gamificação2, amplamente reconhecidas por estimular o engajamento e o aprendizado ativo, 

podem apresentar desafios para alunos que demonstram aversão a mudanças na rotina ou 

dificuldades em atividades colaborativas Silva, M. S. S (2024). 

 

2.7 SUPERANDO BARREIRAS PARA A INCLUSÃO 

 

É essencial que gestores educacionais, pesquisadores e profissionais da educação 

trabalhem juntos para superar essas barreiras, desenvolvendo estratégias inclusivas e investindo 

em capacitação e infraestrutura. Somente assim será possível transformar a aprendizagem ativa 

em uma ferramenta verdadeiramente acessível e eficiente para todos os estudantes, incluindo 

aqueles com TEA. 

 
2 É importante considerar que a gamificação tem sido alvo de críticas no meio educacional, especialmente no que 

diz respeito aos limites dessa abordagem. Questões como a possibilidade de colocar o aspecto lúdico à frente do 

aprendizado e as consequências dessa prática têm gerado debates entre pesquisadores e profissionais da área. Esta 

pesquisa não versará sobre este ponto por delimitação de problema, apenas levantando a existência dos 

questionamentos em torno da gamificação da educação. Igualmente, a fim de evitar equívocos, vale dizer que ao 

situarmos o professor como um facilitador do processo ensino-aprendizagem não queremos com isso endossar a 

precarização e desvalorização da profissão, mas aventar uma reflexão sobre a prática docente enquanto 

fomentadora da autonomia dos educandos. Certamente, nesse processo ensino-aprendizado, todos são sujeitos 

autônomos e sujeitos ativos do conhecimento, educadores e educandos. 
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A utilização de metodologias de aprendizagem ativa no contexto de alunos com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresenta um desafio considerável, dado o perfil singular 

de cada indivíduo dentro do espectro. Contudo, essa abordagem pedagógica oferece 

potencialidades substanciais que, quando exploradas adequadamente, podem transformar a 

experiência educacional de estudantes autistas, promovendo sua inclusão e sucesso acadêmico. 

Um dos maiores desafios é a necessidade de personalização das metodologias, pois as 

características do TEA, como dificuldades na comunicação social e preferências por rotinas 

estruturadas, exigem que o professor adapte as estratégias ativas de forma eficaz. Isso pode ser 

complexo, especialmente quando se leva em consideração a variedade de perfis dentro do 

espectro autista, que vão desde indivíduos com habilidades cognitivas e sociais mais avançadas 

até aqueles que necessitam de suporte intensivo. No entanto, a aplicação de metodologias de 

aprendizagem ativa, como a resolução de problemas, o estudo de casos e as atividades lúdicas, 

pode ser ajustada para promover a participação desses alunos de maneira significativa. 

Uma das maiores potencialidades das metodologias ativas é a promoção da autonomia 

e do protagonismo do aluno. Estudantes com TEA frequentemente se beneficiam de atividades 

que envolvem o aprendizado por meio da prática e da experiência direta. Essas metodologias 

podem ser um meio de integrar habilidades práticas, cognitivas e sociais de forma dinâmica, ao 

passo que respeitam as necessidades sensoriais e comportamentais de cada aluno. Estratégias 

como o uso de tecnologias assistivas, apoio visual e materiais adaptados podem ser 

incorporadas ao processo de aprendizagem ativa, possibilitando que os estudantes se engajem 

e desenvolvam suas capacidades dentro de suas próprias limitações e preferências. 

A colaboração entre os alunos, uma característica central das metodologias de 

aprendizagem ativa, também representa uma grande oportunidade para o desenvolvimento de 

habilidades sociais essenciais para a inclusão. No entanto, a interação social pode ser uma área 

de dificuldade para muitos alunos com TEA. Assim, os educadores precisam ser preparados 

para mediar essas interações de forma sensível, criando oportunidades para que os alunos se 

envolvam de forma gradual e respeitosa. A flexibilidade nas abordagens de ensino e a adaptação 

contínua às reações e necessidades dos estudantes são fundamentais para que as metodologias 

ativas tenham sucesso. 

A capacitação dos professores é um elemento central para a eficácia na implementação 

de metodologias ativas voltadas para alunos com TEA. É imprescindível que os educadores 

recebam formação específica e contínua, que os capacite a lidar com a diversidade de 
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necessidades do espectro autista. Além disso, a reflexão crítica sobre a prática pedagógica 

permite que os docentes avaliem e ajustem suas abordagens de forma mais assertiva, com base 

nas respostas e no progresso dos alunos. Contudo, para que isso ocorra, as instituições 

educacionais precisam assumir um papel ativo no suporte aos professores, oferecendo recursos 

como materiais adaptados e ambientes estruturados que favoreçam um aprendizado inclusivo e 

eficaz. 

Ademais, a construção de um ambiente de sala de aula que seja acolhedor, estruturado 

e flexível é uma condição essencial para a aplicação bem-sucedida das metodologias ativas. 

Novamente, segundo a Filosofia da Educação de Cipriano Carlos Luckesi (1990), a relação 

entre educador e aluno deve ser baseada em respeito mútuo, onde o professor não apenas 

transmite conhecimento, mas também facilita o processo de aprendizagem, criando um 

ambiente que respeite as particularidades dos alunos e que, ao mesmo tempo, os desafie a se 

desenvolverem. Esse ambiente deve ser cuidadosamente planejado para garantir que os alunos 

com TEA possam experimentar e vivenciar o aprendizado de maneira significativa, sem 

sobrecarga sensorial ou emocional. 

É importante destacar que, embora os desafios da implementação de metodologias de 

aprendizagem ativa sejam notáveis, as potencialidades dessa abordagem para alunos com TEA 

são amplas e promissoras. Com a adaptação das práticas pedagógicas, a capacitação docente 

contínua e o apoio estrutural adequado, as metodologias ativas podem representar uma 

ferramenta poderosa para a promoção da inclusão, permitindo que alunos com Transtorno do 

Espectro Autista desenvolvam suas habilidades acadêmicas e sociais de forma plena e 

integrada. 

A implementação de metodologias de aprendizagem ativa no contexto da educação 

inclusiva, voltadas para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA), exige uma 

adaptação cuidadosa às especificidades de cada aluno. As potencialidades dessas metodologias 

são vastas, mas os desafios que elas apresentam não podem ser ignorados. Essas metodologias, 

como o ensino baseado em projetos, a resolução de problemas e a aprendizagem colaborativa, 

promovem uma abordagem mais dinâmica e personalizada ao processo de ensino-

aprendizagem, permitindo que os alunos se envolvam ativamente e desenvolvam habilidades 

críticas e sociais. Contudo, a aplicação bem-sucedida dessas práticas depende da capacidade 

dos educadores de lidar com as características singulares de cada aluno autista. 
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De acordo com Souza e Souza (2022), a introdução de métodos de aprendizagem ativa 

tem mostrado resultados positivos em termos de aumento da autonomia e participação social 

de alunos com TEA, especialmente quando as atividades são cuidadosamente planejadas para 

atender às suas necessidades sensoriais e cognitivas. Essas metodologias, que promovem a 

aprendizagem por meio da experiência e da interação, podem proporcionar oportunidades 

valiosas para que os alunos com autismo se expressem de maneira mais livre, além de 

desenvolverem habilidades que frequentemente não são abordadas no ensino tradicional, como 

a comunicação e a resolução de conflitos em ambientes de grupo. 

No entanto, um dos maiores desafios enfrentados na implementação dessas 

metodologias é a escassez de formação adequada para os professores. A maioria dos educadores 

não está suficientemente preparada para aplicar essas abordagens em salas de aula inclusivas. 

Segundo Almeida e Silva (2020), a falta de treinamento especializado impede que os docentes 

aproveitem plenamente as potencialidades das metodologias ativas, tornando a adaptação do 

conteúdo pedagógico um processo mais difícil. Além disso, a necessidade de formação contínua 

e o desenvolvimento de competências específicas para lidar com a diversidade de perfis de 

aprendizagem dos alunos com TEA são fatores essenciais para que a inclusão se torne efetiva. 

Outro desafio significativo está relacionado à infraestrutura das escolas, que muitas 

vezes carecem de recursos adequados para atender às necessidades dos alunos com TEA. A 

utilização de tecnologias assistivas, ambientes sensorialmente amigáveis e materiais didáticos 

adaptados é fundamental para garantir que as metodologias ativas sejam realmente eficazes. 

Oliveira, Costa e Lima (2021) ressaltam que o ambiente escolar deve ser pensado de forma a 

proporcionar uma experiência de aprendizagem inclusiva, que vá além da simples presença 

física do aluno na sala de aula, oferecendo suporte contínuo para a participação plena do aluno 

nas atividades propostas. 

Contudo, as metodologias de aprendizagem ativa têm um grande potencial para 

transformar o aprendizado de alunos com TEA, especialmente quando se adotam estratégias 

que integram diferentes disciplinas e práticas pedagógicas. Por exemplo, a aprendizagem 

baseada em problemas, que envolve os alunos na busca por soluções para questões do mundo 

real, pode ser uma maneira eficaz de engajar alunos autistas, permitindo-lhes aplicar 

conhecimentos de maneira prática e contextualizada. Além disso, a personalização do ensino, 

como sugere Luckesi (1990), é uma chave para o sucesso das metodologias ativas, uma vez que 

possibilita que o educador adapte as atividades de acordo com os interesses e necessidades 

individuais dos alunos, promovendo maior motivação e engajamento. 
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De forma geral, a aprendizagem ativa pode ser considerada uma estratégia pedagógica 

que favorece a construção do conhecimento de forma mais dinâmica e interativa, especialmente 

para os alunos com TEA. As metodologias ativas não apenas atendem às necessidades 

cognitivas e emocionais dos alunos autistas, mas também contribuem para a criação de um 

ambiente escolar mais inclusivo e acolhedor. Para que isso se torne realidade, é necessário 

investir em formação contínua para os educadores, promover adaptações curriculares e garantir 

a utilização de recursos adequados, como apontado por Cirino e Godoi (2021). 

Enquanto os desafios para a implementação das metodologias de aprendizagem ativa 

no ensino de alunos com TEA são evidentes, as potencialidades dessas metodologias são 

imensas. Elas oferecem uma oportunidade única para reverter a exclusão educacional e 

promover uma verdadeira inclusão, onde os alunos com autismo possam desenvolver suas 

habilidades acadêmicas, sociais e emocionais de maneira plena e significativa. 
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3 O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA E AS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) nas salas de aula 

regulares tem sido um tema recorrente nas discussões pedagógicas atuais. Compreender as 

melhores estratégias para proporcionar um ambiente de aprendizado eficaz e acolhedor é 

fundamental para o desenvolvimento integral desses estudantes. Segundo Camargo e Camargo 

(2020), o uso de metodologias ativas apresenta-se como um recurso essencial para engajar 

alunos autistas, promovendo maior interação e assimilação de conteúdo. 

 

3.1 O PAPEL DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO APRENDIZADO 

 

A aprendizagem ativa, de acordo com Justi, Sirtoli e França (2023), envolve a 

participação direta do aluno na construção do conhecimento, permitindo que este desenvolva 

habilidades de maneira prática e interativa. A introdução de tecnologias móveis, como 

aplicativos educativos, tem mostrado resultados expressivos na adaptação de alunos autistas ao 

ambiente escolar. O aplicativo "Estímulos Autistas" tem sido amplamente utilizado em oficinas 

semanais e destacou-se como uma ferramenta facilitadora na promoção da socialização e no 

avanço das competências cognitivas dos estudantes (Justi et al., 2023). 

Rodrigues e Debald (2021) ressaltam que a metodologia ativa incentiva o 

protagonismo do aluno, permitindo que este participe ativamente da resolução de problemas e 

do desenvolvimento de projetos em grupo. Essa abordagem não apenas melhora o desempenho 

acadêmico, mas também contribui para a formação de habilidades socioemocionais, tão 

essenciais para o desenvolvimento integral dos alunos com TEA. 

Um dos principais desafios enfrentados pelos professores é a necessidade de adaptar o 

conteúdo às diferentes formas de aprendizagem dos alunos. Justi et al. (2023) enfatizam que as 

metodologias ativas oferecem a flexibilidade necessária para atender às particularidades de cada 

estudante, de forma a possibilitar uma personalização do ensino que respeita o ritmo individual 

de aprendizagem.  

Outro aspecto relevante é o papel do professor como mediador no processo de 

aprendizagem. Camargo e Camargo (2020) destacam que o docente deve atuar como facilitador, 

proporcionando um ambiente de aprendizado colaborativo e estimulante. Nesse sentido, a 

formação continuada dos professores é essencial para o sucesso na implementação das 
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metodologias ativas. Investir em capacitação docente é um fator determinante para garantir que 

as práticas inclusivas sejam aplicadas de maneira eficaz e consistente (Rodrigues e Debald, 

2021). 

 

3.2 A INTERAÇÃO SOCIAL E OS DESAFIOS DA INCLUSÃO 

 

A interação social é um dos maiores desafios para alunos autistas, e as metodologias 

ativas desempenham um papel crucial na promoção dessa habilidade. Atividades em grupo e o 

uso de aplicativos como "Aquarela" criam oportunidades para que os alunos desenvolvam a 

comunicação e o trabalho em equipe (Justi et al., 2023). O ambiente digital, quando bem 

utilizado, pode atuar como um mediador para superar barreiras na comunicação e fortalecer a 

confiança dos estudantes. 

Por outro lado, Rodrigues e Debald (2021) alertam para os desafios relacionados à 

infraestrutura das escolas e à resistência de alguns profissionais em adotar novas práticas 

pedagógicas. A falta de recursos tecnológicos e a necessidade de um suporte técnico adequado 

são fatores que podem limitar a efetividade das metodologias ativas. No entanto, as experiências 

bem-sucedidas documentadas por Justi et al. (2023) demonstram que, com o investimento 

devido, é possível criar ambientes de aprendizagem inclusivos e eficazes. 

Estudos longitudinais que acompanham o impacto das diferentes abordagens 

pedagógicas fornecem dados valiosos para a formulação de políticas públicas e a melhoria 

contínua das práticas escolares. Como destacam Lima e Rodrigues (2023), a integração entre a 

pesquisa acadêmica e a prática educacional é essencial para construir um sistema inclusivo que 

atenda às necessidades de todos os alunos. 

Em um estudo de caso realizado em uma escola pública de Santa Catarina, Justi et al. 

(2023) documentaram a aplicação semanal de oficinas com metodologias ativas, utilizando 

aplicativos voltados para alunos com TEA. Os resultados apontaram avanços significativos na 

participação dos alunos, no desenvolvimento de habilidades motoras e na socialização. Esse 

estudo reforça a importância de ampliar o uso das metodologias ativas no contexto educacional 

brasileiro. 

A formação docente continua a ser um ponto central na promoção de práticas 

inclusivas. Segundo Camargo e Camargo (2020), a atualização constante dos professores, por 

meio de cursos e oficinas, proporciona o conhecimento necessário para lidar com as 
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especificidades do TEA. Essa formação inclui não apenas o domínio de ferramentas 

tecnológicas, mas também a sensibilização para questões emocionais e sociais dos alunos 

autistas. 

A capacitação e sensibilização dos educadores também têm sido amplamente 

discutidas na literatura. Camargo e Camargo (2020) defendem que a formação continuada dos 

professores é um pré-requisito para o sucesso das metodologias ativas, especialmente quando 

se trata de alunos com TEA. O domínio de novas tecnologias e práticas pedagógicas permite 

que os educadores adaptem suas abordagens e ofereçam um suporte mais adequado aos 

estudantes. 

Porém, como adiantamos no primeiro capítulo, os desafios estruturais ainda 

representam um obstáculo significativo. A falta de recursos materiais e humanos em muitas 

escolas, especialmente em regiões de baixa renda, dificulta a implementação ampla e 

consistente dessas práticas. Conforme destacado por Almeida e Santos (2022), é essencial que 

políticas públicas garantam investimentos contínuos em infraestrutura escolar e formação 

docente, criando condições para que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de 

qualidade. 

Nesse contexto, a capacitação docente merece atenção especial. Como afirma Rocha 

(2023), professores preparados para lidar com a diversidade em sala de aula tornam-se agentes 

transformadores, capazes de identificar barreiras à aprendizagem e desenvolver estratégias 

inclusivas. A formação contínua deve abordar tanto aspectos teóricos quanto práticos, incluindo 

o uso de tecnologias assistivas e o manejo de situações desafiadoras no cotidiano escolar. 

Além disso, Rodrigues e Debald (2021) destacam a importância do envolvimento da 

família no processo educacional. A colaboração entre escola e família fortalece o aprendizado 

e possibilita uma maior continuidade das práticas pedagógicas em casa. De fato, o apoio 

familiar, aliado a metodologias ativas, tem mostrado um impacto positivo no desempenho e na 

autoestima dos alunos com TEA. 

A literatura reforça que o sucesso da inclusão está diretamente ligado à criação de 

ambientes acolhedores e à diversificação das atividades pedagógicas. Justi et al. (2023) afirmam 

que o uso de materiais concretos, jogos e aplicativos interativos aumenta a motivação dos 

alunos, incentivando a participação ativa e a cooperação entre os colegas. 

Outro ponto crucial é a avaliação contínua dos resultados obtidos com as metodologias 

ativas. Segundo Camargo e Camargo (2020), o monitoramento do progresso dos alunos permite 

ajustes nas estratégias e a personalização do ensino de acordo com as necessidades específicas 

de cada estudante. 
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Algo importante a ser destacado é que as metodologias ativas não são apenas 

ferramentas de ensino, mas sim elementos fundamentais para a construção de um ambiente 

escolar mais justo e acolhedor. Elas proporcionam oportunidades de aprendizado igualitário e 

adaptado, fazendo com que cada aluno explore suas potencialidades de maneira única e 

significativa. Com um investimento contínuo em inovação pedagógica e o apoio de tecnologias 

emergentes, a educação inclusiva para alunos com TEA pode se tornar uma realidade 

consolidada nas escolas brasileiras. 

 

3.3 A COLABORAÇÃO ENTRE ESCOLA E FAMÍLIA 

 

É essencial para a promoção de práticas educacionais que respeitem a diversidade e 

promovam o crescimento integral dos alunos a cooperação entre diferentes agentes 

educacionais, como professores, coordenadores, terapeutas e familiares. A experiência e os 

estudos já realizados demonstram que a aplicação das metodologias ativas traz resultados 

concretos e contribui para uma sociedade mais inclusiva e equitativa. 

A colaboração entre alunos, professores e familiares tem sido um fator determinante 

no sucesso dessas metodologias. Rodrigues e Debald (2021) destacam que o envolvimento da 

família no processo educacional fortalece a rede de apoio ao aluno autista, criando uma 

experiência mais integrada e consistente entre o ambiente escolar e o ambiente doméstico. O 

suporte emocional e pedagógico dos familiares contribui para a continuidade do aprendizado e 

a aplicação das habilidades adquiridas em diferentes contextos do cotidiano. 

A aplicação das metodologias ativas no ensino de alunos com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) continua a ser um campo em constante evolução. A capacidade dessas 

metodologias de transformar o aprendizado convencional em uma experiência dinâmica e 

interativa tem ampliado as possibilidades de inclusão educacional. De acordo com Justi, Sirtoli 

e França (2023), o uso de tecnologias educacionais não apenas facilita o desenvolvimento 

cognitivo, mas também promove a autonomia e a autoconfiança em alunos com autismo, fatores 

cruciais para sua integração plena na sociedade. 

A aprendizagem baseada em problemas (PBL), aprendizagem colaborativa e 

gamificação são estratégias que têm ganhado destaque na literatura. Camargo e Camargo (2020) 

apontam que a adoção dessas abordagens leva a uma melhor retenção do conteúdo e maior 
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engajamento dos alunos. Ao invés de apenas ouvir passivamente, os estudantes participam 

ativamente do processo, o que proporciona um ambiente de aprendizado mais significativo. 

Vale destacar atividades que visam o estímulo à criatividade e ao pensamento crítico. 

Por exemplo, atividades que envolvem resolução de problemas e exploração prática incentivam 

os alunos a desenvolverem novas formas de pensar e agir, o que é especialmente benéfico para 

alunos com TEA, cujas habilidades podem se desenvolver em diferentes ritmos. Segundo 

Rodrigues e Debald (2021), a implementação dessas práticas tem mostrado avanços 

consideráveis na capacidade de comunicação e na interação social dos alunos autistas. 

Conforme mencionado antes, a tecnologia tem desempenhado um papel crucial na 

evolução das metodologias ativas. Ferramentas digitais, aplicativos interativos e plataformas de 

aprendizado online oferecem recursos adaptados às necessidades específicas de cada aluno. 

Justi et al. (2023) mencionam que o uso de aplicativos como "Estímulos Autistas" cria um 

ambiente personalizado e ajustável, permitindo que cada estudante progrida de acordo com seu 

ritmo e interesse. 

Outro aspecto fundamental das metodologias ativas é a personalização do ensino. 

Diferentemente do ensino tradicional, em que todos os alunos recebem o mesmo conteúdo de 

forma homogênea, as metodologias ativas viabilizam adaptações que respeitam as 

individualidades de cada estudante. De acordo com Camargo e Camargo (2020), tal 

flexibilidade favorece a aprendizagem e reduz as barreiras enfrentadas por alunos autistas, 

promovendo uma educação mais inclusiva e acessível. 

Outro elemento essencial na aplicação das metodologias ativas é o feedback contínuo. 

A avaliação constante do progresso dos alunos permite que os educadores façam ajustes nas 

estratégias de ensino, garantindo que o processo de aprendizagem seja dinâmico e adaptável. 

Justi et al. (2023) argumentam que o feedback ativo proporciona uma melhor compreensão das 

necessidades individuais e reforça a confiança dos alunos em suas capacidades. 

A criação de ambientes escolares inclusivos é um dos principais objetivos das 

metodologias ativas. O espaço físico das salas de aula é adaptado para estimular a participação 

dos alunos, com materiais visuais, jogos interativos e áreas para atividades práticas. Segundo 

Rodrigues e Debald (2021), essa organização do espaço escolar contribui para um ambiente 

acolhedor e estimula a participação ativa de todos os estudantes, independentemente de suas 

habilidades. 

Entretanto, é importante destacar que as metodologias ativas não se limitam ao 

ambiente escolar. A extensão dessas práticas para atividades extracurriculares, oficinas e 

projetos comunitários permite que os alunos com TEA tenham mais oportunidades de 
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desenvolver habilidades sociais e emocionais em diferentes contextos. Justi et al. (2023) 

ressaltam que a prática fora do ambiente escolar reforça o aprendizado e facilita a aplicação das 

competências adquiridas em situações do dia a dia. Assim, conforme explorado, com o um 

esforço conjunto de educadores, familiares e gestores, é possível construir um ambiente 

educacional que valorize a diversidade e promova o desenvolvimento integral de todos os 

alunos. 

 

3.4 O IMPACTO DAS METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO INCLUSIVO 

 

A implementação de metodologias ativas no ensino de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) exige uma adaptação cuidadosa, que leve em consideração as 

características individuais de cada aluno e o contexto escolar em que estão inseridos. Para que 

essas metodologias sejam aplicadas com sucesso, é fundamental que os educadores planejem 

atividades que envolvam diferentes formas de interação e aprendizado. Camargo e Camargo 

(2020) destacam que a diversidade nas práticas pedagógicas contribui para um ambiente mais 

estimulante e favorece o desenvolvimento das habilidades socioemocionais e cognitivas dos 

alunos autistas. 

A gamificação, por exemplo, é uma ferramenta poderosa que tem sido amplamente 

utilizada na educação inclusiva. Segundo Justi et al. (2023), o uso de jogos digitais e 

plataformas interativas não apenas capta o interesse dos alunos, mas também promove o 

desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e sociais. Aplicativos como “Estímulos 

Autistas” oferecem atividades lúdicas que incentivam a participação ativa do aluno e permitem 

que ele avance em seu próprio ritmo, proporcionando um aprendizado personalizado e 

significativo. 

Outro aspecto importante é a adaptação do currículo, que deve ser flexível o suficiente 

para atender às necessidades específicas dos alunos com TEA. Rodrigues e Debald (2021) 

enfatizam que a inclusão de projetos práticos e interdisciplinares possibilita a conexão entre o 

conhecimento teórico e as experiências do cotidiano, facilitando a compreensão e aplicação do 

conteúdo. Essa abordagem contribui para que o aluno autista se sinta mais integrado ao processo 

de aprendizagem e desenvolva um senso de pertencimento na comunidade escolar. 

A promoção de atividades em grupo e a criação de dinâmicas colaborativas são 

fundamentais para estimular a socialização e a cooperação entre os alunos. De acordo com 
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Camargo e Camargo (2020), a interação com os colegas permite que o aluno com TEA 

desenvolva habilidades de comunicação, empatia e trabalho em equipe, elementos essenciais 

para sua formação integral. A introdução de práticas como rodas de conversa, debates e 

atividades artísticas também favorece a expressão emocional e contribui para a redução da 

ansiedade em ambientes escolares. 

A tecnologia, como mencionado anteriormente, desempenha um papel essencial na 

implementação das metodologias ativas. Justi et al. (2023) ressaltam que o uso de plataformas 

digitais, vídeos interativos e recursos audiovisuais permite uma maior personalização do ensino 

e facilita a compreensão de conceitos abstratos. Ferramentas como o aplicativo “Aquarela” 

oferecem atividades visuais que auxiliam na organização do pensamento e na expressão 

artística, promovendo um aprendizado mais envolvente e acessível. 

As metodologias ativas representam uma oportunidade valiosa para promover a 

inclusão e o desenvolvimento educacional de alunos com TEA. Com a combinação de práticas 

pedagógicas inovadoras, uso de tecnologias e uma abordagem centrada no aluno, é possível 

construir um ambiente escolar mais acolhedor e eficiente, onde todos os estudantes, 

independentemente de suas diferenças, possam alcançar seu potencial máximo. 

Dessa forma, é preciso entender que o processo de inclusão escolar de crianças com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA) exige esforços que vão além da aplicação inicial das 

metodologias ativas. É necessário um acompanhamento sistemático e adaptável, que considere 

as transformações no contexto educacional e as especificidades de cada aluno. Conforme 

defendido por Mendes (2023), a inclusão não é um objetivo estático, mas um processo dinâmico 

que requer constante avaliação e reajustes nas práticas pedagógicas. 

 

3.5 PLANOS EDUCACIONAIS INDIVIDUALIZADOS (PEI) 

 

Uma das estratégias mais promissoras na continuidade desse processo é a adoção de 

planos educacionais individualizados (PEI). De acordo com Silva e Andrade (2022), o PEI 

possibilita o mapeamento das necessidades específicas de cada estudante, garantindo que as 

abordagens pedagógicas sejam ajustadas conforme o desenvolvimento e as respostas às 

intervenções. No caso de alunos com TEA, esses planos devem incluir atividades sensoriais e 

cognitivas que estimulem áreas como comunicação, habilidades motoras e interação social. 
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Outro aspecto essencial para o sucesso contínuo das metodologias ativas é a formação 

de redes colaborativas entre os diferentes atores do processo educativo. Além da interação entre 

escola e família, a interação entre professores, coordenadores pedagógicos, terapeutas cria um 

ecossistema de suporte que favorece a inclusão, como apontado por Oliveira et al. (2021). Essas 

redes permitem a troca de experiências e a construção de soluções coletivas para os desafios 

encontrados, além de fortalecerem o vínculo entre a escola e a comunidade.  

Do ponto de vista da adoção do (PEI), a integração da tecnologia continua sendo um 

pilar central no avanço das práticas inclusivas. Estudos como o de Cardoso e Lima (2023) 

destacam que o uso de plataformas digitais adaptativas tem potencial para personalizar ainda 

mais a experiência de aprendizagem. Ferramentas como softwares de comunicação aumentativa 

e aplicativos que trabalham habilidades específicas, como organização e planejamento, ajudam 

a criar um ambiente de aprendizado mais acessível e eficaz para alunos com TEA. 

Além disso, adotar a gamificação no PEI é uma estratégia efetiva para a inclusão, uma 

vez que esta continua demonstrando resultados positivos na manutenção do interesse e 

engajamento dos estudantes. De acordo com Barros e Costa (2023), jogos educativos que 

incorporam desafios progressivos e feedback imediato são particularmente eficazes para 

crianças com TEA, pois oferecem uma estrutura clara e recompensadora. Esses elementos 

contribuem para o desenvolvimento da autonomia e da confiança, aspectos fundamentais para 

a inclusão plena. 

Ainda dentro da perspectiva do PEI, é crucial reconhecer a importância da avaliação 

contínua no processo de inclusão. De acordo com Ribeiro e Lemos (2022), ferramentas de 

monitoramento que acompanham o progresso dos alunos permitem ajustes pontuais nas 

estratégias pedagógicas, assegurando que as intervenções sejam efetivas. Essas avaliações 

devem ser realizadas de forma colaborativa, envolvendo professores, terapeutas e familiares, 

garantindo uma visão abrangente e integrada do desenvolvimento do estudante. 

A inclusão escolar de crianças com TEA, sustentada pelas metodologias ativas, requer 

um compromisso contínuo e multilateral. É fundamental que todos os envolvidos no processo 

educativo trabalhem juntos para construir um ambiente de aprendizado verdadeiramente 

inclusivo, onde cada criança possa explorar e desenvolver seu potencial de maneira plena e 

significativa. 

Ademais deve ser vista como um movimento em constante evolução, que vai além da 

aplicação de práticas pedagógicas inclusivas. Segundo Freire e Lima (2023), a escola inclusiva 

não se limita a aceitar alunos com necessidades específicas, mas deve buscar transformações 



36 

 

estruturais e culturais que garantam a equidade no processo de ensino-aprendizagem. Essa 

abordagem requer um olhar atento para as barreiras ainda presentes no sistema educacional. 

Vale mencionar também que um dos desafios mais significativos na inclusão de 

crianças com TEA é a superação de preconceitos e estigmas que ainda permeiam a sociedade. 

De acordo com Mendes e Carvalho (2022), a falta de compreensão sobre o autismo por parte 

de alguns professores e colegas pode gerar ambientes pouco acolhedores. Nesse sentido, 

programas de conscientização e sensibilização dentro da comunidade escolar são 

indispensáveis. Essas iniciativas ajudam a promover a empatia e a valorização da diversidade, 

contribuindo para a construção de um espaço mais inclusivo e colaborativo. 

Outro aspecto importante é a flexibilização curricular. Conforme apontado por 

Rodrigues et al. (2023), a inclusão efetiva só será alcançada quando o currículo escolar permitir 

adaptações que respeitem as particularidades de cada aluno. Para isso, é necessário considerar 

os interesses, habilidades e necessidades individuais, criando estratégias pedagógicas que sejam 

acessíveis e relevantes. Por exemplo, atividades baseadas em experiências práticas e concretas 

podem facilitar a aprendizagem de alunos com TEA, que muitas vezes apresentam dificuldades 

com abordagens mais abstratas. 

Além disso, o papel da gestão escolar não pode ser subestimado. Como afirmam Ribeiro e Costa 

(2023), a liderança das equipes gestoras é crucial para criar uma cultura inclusiva nas escolas. 

Isso inclui desde o planejamento estratégico, que deve priorizar investimentos em infraestrutura 

acessível e tecnologias assistivas, até o incentivo à formação continuada dos professores. 

Políticas institucionais claras que reforcem o compromisso com a inclusão são indispensáveis 

para garantir a continuidade e a efetividade das práticas. 

 

3.6 AS APLICAÇÕES DAS METODOLOGIAS ATIVAS 

 

Oficinas de arte inclusiva têm sido cada vez mais adotadas como ferramentas 

pedagógicas. Estudos de Ribeiro et al. (2023) apontam que atividades como pintura 

colaborativa e práticas de escultura podem reduzir os níveis de ansiedade em alunos com TEA, 

ao mesmo tempo em que promovem habilidades motoras finas e senso de pertencimento. Além 

disso, o teatro tem sido destacado como uma forma poderosa de desenvolver habilidades 

sociais, permitindo que os alunos explorem diferentes papéis e interajam em um ambiente 

controlado e seguro (Silva, 2022). 
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Outro campo em expansão é o uso da literatura para fomentar a empatia e a 

compreensão. De acordo com Almeida e Santos (2022), a leitura de histórias que abordam a 

diversidade e os desafios enfrentados por pessoas com TEA pode sensibilizar colegas e 

professores, promovendo uma cultura de respeito mútuo. Programas que incentivam a coautoria 

de histórias, onde alunos com e sem TEA colaboram na criação de narrativas, têm demonstrado 

potencial para construir pontes de comunicação e amizade (Oliveira, 2021). 

A educação física também desempenha um papel crucial na inclusão escolar. Segundo 

Costa e Nunes (2023), atividades esportivas adaptadas podem estimular a cooperação e o 

trabalho em equipe, ao mesmo tempo em que ajudam a desenvolver habilidades motoras e a 

promover a saúde física e mental. Um exemplo é a prática de esportes coletivos, onde as regras 

podem ser ajustadas para incluir alunos com diferentes níveis de habilidade, criando um 

ambiente inclusivo e participativo. 

A implementação de espaços sensoriais nas escolas tem ganhado destaque como uma 

prática inclusiva. Esses ambientes, projetados para oferecer estímulos controlados por meio de 

luzes, texturas e sons, ajudam a regular as emoções e o comportamento de alunos com TEA, 

facilitando sua integração nas atividades escolares (Lopes e Carvalho, 2022). Estudos mostram 

que o uso regular desses espaços contribui para o aumento da concentração e para a redução de 

comportamentos disruptivos, beneficiando tanto os alunos com TEA quanto o ambiente escolar 

como um todo (Martins, 2023). 

A formação de comunidades de prática entre professores também é essencial para a 

inclusão sustentável de alunos com TEA. De acordo com Freitas e Almeida (2023), grupos de 

estudo e workshops regulares permitem que os educadores compartilhem experiências e 

desenvolvam estratégias coletivas para enfrentar os desafios da inclusão. Essa abordagem 

colaborativa fortalece o senso de competência entre os professores e promove a inovação 

pedagógica. 

A integração de tecnologias emergentes, como inteligência artificial (IA) e 

aprendizado de máquina, também tem mostrado grande potencial no apoio à inclusão escolar. 

Aplicativos baseados em IA podem personalizar o ensino, adaptando-se ao ritmo e às 

preferências de aprendizado de cada aluno (Carvalho e Santos, 2023). Ferramentas como 

assistentes virtuais e plataformas de realidade aumentada têm sido usadas para criar 

experiências de aprendizado imersivas e interativas, especialmente úteis para alunos com TEA 

que apresentam maior interesse por estímulos visuais e táteis. 

Outro elemento importante é o engajamento da comunidade escolar como um todo. 

Segundo Silva et al. (2022), envolver alunos, pais e a comunidade local em projetos inclusivos, 



38 

 

como feiras culturais e eventos esportivos, fortalece os laços sociais e promove uma visão mais 

ampla da diversidade. Essas iniciativas ajudam a desmistificar o TEA e a criar uma rede de 

apoio que vai além da sala de aula. 

É fundamental destacar a importância da pesquisa contínua na área da inclusão. 

Estudos longitudinais que acompanham o progresso de alunos com TEA ao longo de sua 

trajetória escolar são indispensáveis para identificar práticas eficazes e áreas que necessitam de 

aprimoramento (Martins e Freire, 2023). Investir em pesquisa é investir na construção de um 

sistema educacional mais justo e eficiente, capaz de atender às necessidades de todos os 

estudantes. 

A inclusão de crianças com TEA requer uma abordagem multifacetada e integrada, que 

combine práticas pedagógicas inovadoras, suporte emocional, uso estratégico de tecnologias e 

engajamento comunitário. Apenas por meio desse esforço conjunto será possível construir um 

ambiente educacional que celebre a diversidade e promova o desenvolvimento pleno de cada 

indivíduo. 

A criação de ambientes educacionais inclusivos para crianças com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA) é um processo que demanda inovação constante e o desenvolvimento 

de práticas baseadas em evidências. Para isso, é necessário ir além das abordagens tradicionais 

e explorar novas perspectivas que unam a pedagogia contemporânea com avanços tecnológicos 

e sociais. Segundo Santos e Oliveira (2023), a chave para a inclusão bem-sucedida está na 

capacidade da escola de integrar múltiplos recursos, desde metodologias ativas até práticas 

culturais e tecnológicas, para garantir um aprendizado significativo. 

A música, por exemplo, tem sido amplamente reconhecida como uma ferramenta 

poderosa para o desenvolvimento cognitivo e social de alunos com TEA. De acordo com Costa 

e Freire (2022), atividades musicais podem estimular a comunicação e a interação social, 

especialmente em crianças que apresentam dificuldades na expressão verbal. Além disso, a 

música promove o relaxamento e a redução de comportamentos ansiosos, criando um ambiente 

favorável ao aprendizado. Oficinas que combinam a prática musical com a criação de 

instrumentos simples, adaptados às capacidades motoras dos alunos, têm demonstrado 

resultados positivos em escolas inclusivas. 

Outra abordagem inovadora envolve o uso de narrativas visuais, como histórias em 

quadrinhos e animações. De acordo com Nunes et al. (2022), recursos visuais oferecem um 

meio eficaz de ensinar conceitos abstratos de forma concreta e acessível. Histórias em 

quadrinhos criadas em colaboração com os próprios alunos não apenas estimulam a 

criatividade, mas também incentivam o trabalho em equipe e a empatia. Aplicativos de 
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animação, que permitem aos estudantes criarem seus próprios personagens e cenários, ampliam 

ainda mais essas possibilidades, proporcionando um aprendizado interativo e personalizado. 

No campo das práticas esportivas, programas de educação física adaptados têm 

ganhado destaque como estratégias inclusivas. Conforme relatado por Almeida e Ribeiro 

(2023), atividades que incorporam jogos cooperativos e exercícios de coordenação motora 

ajudam a desenvolver habilidades sociais e promovem a saúde física. Esportes como natação e 

equoterapia são particularmente eficazes para crianças com TEA, pois combinam movimento 

físico com estímulos sensoriais controlados, resultando em benefícios significativos para o 

bem-estar geral. 

A literatura infantil adaptada também tem se mostrado uma aliada valiosa no processo 

de inclusão. Livros ilustrados que abordam temas de diversidade e aceitação oferecem 

oportunidades para que alunos com TEA se identifiquem com personagens e situações, 

fortalecendo sua autoestima. Segundo Lopes e Silva (2023), a leitura compartilhada, onde 

professores e alunos leem juntos e discutem as histórias, cria um espaço de diálogo e 

aprendizado mútuo. Além disso, a introdução de livros interativos, que incluem texturas, sons 

e imagens em 3D, enriquece ainda mais a experiência literária. 

As práticas culinárias inclusivas são outra forma criativa de promover a aprendizagem 

e a socialização. Oficinas de culinária adaptadas permitem que os alunos desenvolvam 

habilidades práticas, como medição, mistura e organização, enquanto trabalham em equipe para 

preparar refeições simples. De acordo com Martins e Carvalho (2022), essas atividades ajudam 

a melhorar a coordenação motora, estimulam a autonomia e promovem a interação entre os 

participantes. Além disso, cozinhar juntos cria um ambiente descontraído que facilita a 

construção de relacionamentos. 

No que diz respeito ao uso de tecnologias emergentes, a realidade virtual (RV) tem se 

mostrado uma ferramenta promissora. Segundo Ribeiro et al. (2023), ambientes virtuais 

imersivos podem simular situações do cotidiano, permitindo que crianças com TEA pratiquem 

habilidades sociais e comportamentais em um espaço seguro e controlado. Por exemplo, 

aplicativos de RV que replicam cenários como supermercados ou parquinhos permitem que os 

alunos experimentem e aprendam a lidar com diferentes situações de forma prática e divertida. 

Outro avanço tecnológico importante é o uso de dispositivos vestíveis, como 

smartwatches adaptados para monitorar e regular os níveis de ansiedade. Estudos de Barros e 

Almeida (2023) indicam que esses dispositivos podem alertar professores e cuidadores sobre 

alterações emocionais nos alunos, permitindo intervenções imediatas e personalizadas. Além 
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disso, o feedback visual e auditivo fornecido por esses dispositivos ajuda as crianças a 

compreenderem melhor suas emoções e a desenvolverem estratégias de autorregulação. 

A construção de uma educação inclusiva para crianças com TEA requer criatividade, 

colaboração e comprometimento. Ao integrar práticas artísticas, esportivas, literárias e 

tecnológicas, e ao envolver toda a comunidade escolar, é possível criar ambientes de 

aprendizado que celebrem a diversidade e promovam o desenvolvimento integral de cada 

indivíduo. 
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4 AS METODOLOGIAS ATIVAS NA AJUDA COM ALUNOS COM TRANSTORNO 

DO ESPECTRO AUTISTA 

 

A inclusão escolar de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) representa um 

desafio e, ao mesmo tempo, uma oportunidade para aprimorar as práticas pedagógicas 

contemporâneas. A implementação de metodologias ativas no ensino desses alunos tem sido 

um meio promissor para promover um aprendizado mais eficaz, dinâmico e inclusivo. Essas 

abordagens permitem que os estudantes participem ativamente do próprio processo de 

aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento de habilidades socioemocionais, cognitivas e 

motoras. Segundo Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas promovem o protagonismo 

do aluno, permitindo que ele interaja de forma ativa com o conhecimento e com seus pares, o 

que torna o ensino mais dinâmico e significativo. 

A evolução da educação especial ao longo dos anos tem refletido mudanças 

significativas nas políticas públicas e nas práticas educacionais. A Constituição Federal de 1988 

e a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015) garantem a todas as crianças o direito à 

educação, independentemente de suas condições físicas, intelectuais ou emocionais (Brasil, 

2015). Essa abordagem visa proporcionar um ensino adaptado às necessidades específicas dos 

alunos, promovendo a equidade no ambiente escolar (Mantoan, 2003). No contexto do TEA, 

essa inclusão demanda metodologias pedagógicas que levem em consideração as 

particularidades do transtorno, garantindo que os estudantes possam desenvolver seu potencial 

de maneira plena e significativa. 

O TEA é caracterizado por dificuldades na comunicação social e por comportamentos 

repetitivos, podendo se manifestar em diferentes níveis de intensidade. Alunos com TEA podem 

apresentar desafios na interação social, na compreensão de regras implícitas e em atividades 

que exigem flexibilidade cognitiva (OLIVEIRA Et Al., 2021). Segundo Briant e Oliver (2012 

apud Barberini et al., 2016), a implementação de estratégias pedagógicas diferenciadas é 

essencial para garantir que esses estudantes possam aprender de maneira eficaz. A falta de 

adaptação do ensino tradicional às suas necessidades pode levar a dificuldades no 

desenvolvimento acadêmico e social desses alunos, reforçando a necessidade de metodologias 

que favoreçam a participação ativa no processo de ensino-aprendizagem. 

As metodologias ativas são abordagens inovadoras que colocam o aluno no centro do 

processo educativo, estimulando a interatividade, a resolução de problemas e a construção 
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colaborativa do conhecimento (Pereira, 2012). No contexto da educação especial, essas 

metodologias permitem adaptações pedagógicas que favorecem a inclusão e o desenvolvimento 

de competências essenciais para a autonomia dos alunos com TEA. Entre as principais 

abordagens utilizadas, destacam-se a Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL), a 

Gamificação, a Sala de Aula Invertida e o uso de Tecnologias Assistivas (Senac, 2018), 

conforme segundo capítulo descreve. Estudos como os de Nascimento, Madureira e Ferreira 

(2024) demonstram que a utilização dessas metodologias pode promover avanços significativos 

na alfabetização e no desenvolvimento cognitivo de alunos com TEA. 

A Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) é uma estratégia na qual os alunos 

aprendem por meio da resolução de problemas reais, o que favorece o desenvolvimento da 

autonomia e da capacidade crítica. Já a Sala de Aula Invertida permite que os estudantes tenham 

contato prévio com o conteúdo em casa e, em sala de aula, aprofundem seus conhecimentos por 

meio de discussões e atividades práticas. A Gamificação, por sua vez, utiliza elementos de jogos 

para tornar o aprendizado mais atrativo, incentivando a participação e o engajamento dos 

alunos. Além disso, a Aprendizagem Entre Pares promove a colaboração e o desenvolvimento 

social ao estimular o trabalho em grupo na resolução de desafios (Dias, 2019). Essas abordagens 

se mostram altamente eficazes no ensino de alunos com TEA, pois permitem adaptações 

personalizadas e favorecem a construção do conhecimento de forma acessível e motivadora. 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) desempenha um papel crucial na 

implementação dessas metodologias, atuando como mediador entre as necessidades dos alunos 

e as práticas pedagógicas adotadas na escola (Brasil, 2008). Esse serviço busca eliminar 

barreiras de acessibilidade e garantir a participação ativa dos estudantes no ambiente escolar 

(Mantoan & Santos, 2010). A colaboração entre professores regentes, especialistas do AEE e 

familiares é essencial para a efetividade das metodologias ativas, pois permite a adaptação das 

estratégias pedagógicas às especificidades de cada aluno (Andrade, Rebouças & Oliveira, 

2021). 

Os alunos autistas frequentemente apresentam um estilo de aprendizado diferenciado, 

com maior afinidade por padrões lógicos, estruturação de tarefas e o uso de tecnologias 

assistivas. As metodologias ativas possibilitam que esses alunos explorem suas potencialidades 

e aprendam de maneira mais autônoma e significativa (Dias, 2019). Um dos desafios 

enfrentados na inclusão de alunos com TEA é a adaptação das estratégias pedagógicas às suas 

particularidades. O uso de recursos tecnológicos pode auxiliar na comunicação e na mediação 

do aprendizado, reduzindo barreiras e facilitando a interação com os conteúdos escolares. Além 
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disso, estratégias como a Aprendizagem Baseada em Projetos incentivam os alunos a explorar 

diferentes formas de resolver problemas, estimulando sua criatividade e sua capacidade de 

adaptação a novos desafios. 

Além disso, a resistência à inclusão por parte de algumas instituições e a ausência de 

suporte adequado compromete significativamente o desenvolvimento acadêmico, social e 

emocional dos estudantes com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) (Dias, 2019). Essa 

resistência pode se manifestar de diversas formas, como a falta de capacitação docente, a 

ausência de infraestrutura adequada ou até as mesmas atitudes preconceituosas que permeiam 

o ambiente escolar. Tais barreiras não apenas dificultam a implementação de práticas 

pedagógicas inclusivas, mas também perpetuam um ciclo de exclusão que afeta diretamente o 

potencial de aprendizagem e a qualidade de vida desses alunos. 

No contexto abordado por Dias (2019), a resistência institucional muitas vezes decorre 

de uma visão tradicional do ensino, que prioriza modelos padronizados e não confirma a 

diversidade como um elemento enriquecedor do processo educativo. Essa perspectiva limitada 

desconsidera as necessidades específicas dos alunos com TEA, que frequentemente requerem 

adaptações pedagógicas, como o uso de metodologias ativas e tecnologias assistivas, para que 

possam participar plenamente das atividades escolares. A falta de investimento em formação 

continuada para professores é um exemplo recorrente desse problema. Sem o preparo adequado, 

os educadores podem sentir-se despreparados para lidar com as particularidades do TEA, o que 

resulta em práticas pedagógicas ineficazes e na marginalização desses estudantes. 

Outro fator crítico é a ausência de suporte estrutural nas escolas, como a escassez de 

profissionais especializados, a exemplo dos mediadores do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), e a falta de recursos adaptados. Conforme destacado no artigo, o AEE 

desempenha um papel essencial na mediação entre as necessidades dos alunos e as práticas 

pedagógicas, mas sua efetividade depende de uma colaboração estreita entre professores, 

especialistas e familiares (Brasil, 2008; Mantoan & Santos, 2010). Quando esse suporte não 

está presente ou é insuficiente, os alunos do TEA ficam desprovidos de um ambiente que 

favorece sua inclusão, o que pode levar ao isolamento social, à frustração e ao baixo 

desempenho acadêmico. 

A resistência à inclusão também pode ser agravada por questões culturais e sociais 

enraizadas em algumas instituições. Segundo Schwartzman (2019), a falta de sensibilização da 

comunidade escolar sobre o TEA contribui para a perpetuação de estereótipos e para a 
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dificuldade de acessibilidade desses alunos como parte integrante do espaço educacional. Esse 

cenário é ainda mais preocupante quando se considera que a inclusão vai além da simples 

presença física do aluno na sala de aula; ela exige a garantia de sua participação ativa e 

significativa no processo de aprendizagem (Dias, 2019). Sem o suporte adequado, os estudantes 

com TEA podem ser privados de oportunidades para desenvolver habilidades socioemocionais 

e cognitivas, essenciais para sua autonomia e integração social. 

Para reverter esse quadro, é fundamental que as instituições educacionais assumam um 

compromisso ativo com a inclusão, promovendo mudanças estruturais e culturais. A 

implementação de metodologias ativas, como a Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) e a 

Gamificação, pode ser uma resposta eficaz a essas barreiras, pois essas estratégias permitem 

personalizar o ensino e envolver os alunos de forma dinâmica e acessível (Bacich & Moran, 

2018). Contudo, tais metodologias só alcançam seu pleno potencial quando acompanhadas de 

políticas institucionais que priorizam a capacitação docente, o acesso a tecnologias assistivas e 

o envolvimento da comunidade escolar. A ausência desses elementos compromete não apenas 

o desenvolvimento acadêmico dos alunos com TEA, mas também a construção de uma 

educação verdadeiramente equitativa e humanizada. 

Superar a resistência à inclusão e garantir o suporte necessário exige um esforço 

conjunto entre gestores, educadores e a sociedade como um todo. Só assim será possível 

transformar o ambiente escolar em um espaço acolhedor e funcional para os alunos com TEA, 

permitindo que eles explorem suas potencialidades e alcancem um desenvolvimento pleno, em 

consonância com os princípios de uma educação inclusiva e transformadora. 

As metodologias ativas representam uma ferramenta essencial para promover a inclusão 

e a aprendizagem significativa de alunos com TEA. Quando aplicadas corretamente, 

proporcionam um ambiente educacional mais dinâmico, interativo e acessível, permitindo que 

esses estudantes desenvolvam suas habilidades e potencialidades de forma autônoma. Contudo, 

para que essas estratégias sejam efetivas, é necessário um esforço conjunto entre professores, 

especialistas do AEE, familiares e gestores escolares. 

A inclusão escolar vai além da simples presença do aluno com TEA na sala de aula; ela 

deve garantir sua plena participação no aprendizado e sua preparação para a vida em sociedade. 

Portanto, o compromisso institucional privado ou público com a formação docente e a 

implementação de práticas pedagógicas inovadoras são essenciais para consolidar um ensino 

verdadeiramente inclusivo e equitativo para todos os alunos (DIAS, 2019). 
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4.1 AS METODOLOGIAS ATIVAS E SUA HUMANIZAÇÃO EM SALA DE AULA 

 

No contexto da educação inclusiva, tais metodologias tornam-se ferramentas 

fundamentais para a humanização do ensino, especialmente no caso de estudantes com 

Transtorno do Espectro Autista (TEA). O TEA é caracterizado por desafios na comunicação, 

interação social e comportamento, exigindo estratégias educacionais que respeitem as 

particularidades desses alunos e favoreçam seu desenvolvimento integral (Schwartzman, 2019).   

A humanização do ensino por meio das metodologias ativas baseia-se na compreensão 

de que cada estudante possui um ritmo e um modo próprio de aprender (Vygotsky, 1991). Para 

alunos com TEA, essa abordagem é essencial, pois possibilita um ensino personalizado e 

adaptável às suas necessidades específicas. Metodologias como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL), a Sala de Aula Invertida e os Jogos Educacionais promovem maior 

engajamento e facilitam a construção do conhecimento de forma autônoma e interativa (Bacich; 

Moran, 2018). Além disso, a aplicação dessas metodologias possibilita o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, fundamentais para a adaptação do aluno ao ambiente escolar 

(Damasio, 2012).  

A Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é uma das metodologias ativas mais 

eficazes na educação inclusiva no que diz respeito à humanização do ensino, pois incentiva a 

autonomia do estudante e estimula a resolução de problemas reais em colaboração com colegas 

e professores (Dolmans; Wolfhlagen, 2005). No caso de alunos com TEA, essa estratégia 

permite um ensino mais estruturado, em que as tarefas são divididas em etapas claras e 

objetivas, facilitando a compreensão e promovendo um aprendizado mais dinâmico e eficiente 

(Silva; Amaral, 2020).   

Ainda no tocante à humanização, do ensino de alunos com TEA, a Sala de Aula 

Invertida desloca o momento de exposição teórica para fora do ambiente escolar, permitindo 

que os alunos tenham mais tempo para explorar os conteúdos em seu próprio ritmo (Bergmann; 

Sams, 2016). Para estudantes com TEA, essa abordagem reduz a sobrecarga sensorial e 

possibilita maior previsibilidade nas atividades, dois fatores fundamentais para seu bem-estar e 

engajamento no processo de aprendizagem (Grandin, 2013). Além disso, a Sala de Aula 

Invertida possibilita um ensino mais visual e interativo, que pode ser complementado com 
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vídeos, animações e materiais adaptados, favorecendo a compreensão dos conteúdos (Bacich; 

Tanzi Neto; Trevisani, 2015).   

Os Jogos Educacionais também desempenham um papel crucial na humanização do 

ensino para alunos com TEA, pois proporcionam uma experiência de aprendizado lúdica e 

motivadora (Gee, 2005). Essa estratégia é especialmente benéfica para esses estudantes, uma 

vez que muitos demonstram interesse por padrões repetitivos e atividades visuais interativas, 

características comuns em jogos digitais e analógicos (Amaral; Freitas, 2021). Além disso, os 

jogos permitem a adaptação do conteúdo de acordo com o nível de desenvolvimento do aluno, 

promovendo um aprendizado mais acessível e eficiente (Przybylski; Rigby; Ryan, 2010).   

A tecnologia também tem um papel fundamental na implementação das metodologias 

ativas para alunos com TEA. Ferramentas como aplicativos educativos, softwares de 

comunicação alternativa e realidade aumentada oferecem recursos que auxiliam na 

compreensão e na interação desses estudantes com o ambiente escolar (Bulgarelli; Costa, 2020). 

A personalização proporcionada pelas tecnologias digitais permite que o ensino seja adaptado 

às especificidades de cada aluno, promovendo um ambiente mais inclusivo e humanizado 

(Valente, 2019).   

Outro aspecto essencial na humanização do ensino a partir de metodologias ativas na 

educação de alunos com TEA é a mediação do professor. O educador, ao atuar como facilitador 

do aprendizado, deve estar preparado para adaptar os conteúdos, fornece suporte 

individualizado e estimular a participação dos alunos de forma respeitosa e inclusiva (Libâneo, 

2013). A formação continuada dos docentes é crucial para que consigam implementar 

metodologias ativas de maneira eficaz, garantindo um ensino verdadeiramente acessível e 

acolhedor (Méndez; González; López, 2017).   

Além dos benefícios pedagógicos, as metodologias ativas contribuem para o 

desenvolvimento social e emocional dos alunos com TEA, de forma a cumprirem a proposta de 

uma educação humanista que toma o aluno integralmente. Atividades colaborativas, projetos 

em grupo e desafios interativos permitem que esses estudantes desenvolvam habilidades de 

comunicação e interação social em um ambiente seguro e estruturado (Wenger, 1998). O 

contato frequente com colegas e professores, por meio dessas metodologias, favorece a 

construção de vínculos e a redução de barreiras sociais que muitas vezes dificultam sua inclusão 

plena na escola (Molini, 2017).   
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A implementação das metodologias ativas no ensino de alunos com Transtorno do 

Espectro Autista representa um avanço significativo na busca por uma educação mais inclusiva 

e humanizada. Ao oferecer estratégias que respeitam as particularidades desses estudantes e 

promovem um aprendizado dinâmico, colaborativo e adaptado às suas necessidades, essas 

metodologias possibilitam uma experiência educacional mais enriquecedora e eficaz (Freire, 

1996). Para que essa transformação ocorra de maneira efetiva, é essencial o compromisso de 

toda a comunidade escolar na adoção de práticas pedagógicas inovadoras e acessíveis, 

garantindo que todos os alunos tenham a oportunidade de aprender e se desenvolver 

plenamente. 

 

4.2 O IMPACTO DE UM ALUNO ASSISTIDO COM METODOLOGIAS ATIVAS 

 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente escolar 

tem sido um dos desafios enfrentados por educadores e instituições de ensino. Nesse contexto, 

as metodologias ativas surgem como uma solução eficaz, promovendo não apenas a evolução 

intelectual, mas também o desenvolvimento comportamental, sentimental e social desses 

estudantes. O uso de abordagens pedagógicas inovadoras auxilia na construção da autonomia, 

da autoestima e da interação social, proporcionando uma experiência educacional mais 

significativa e equitativa. 

Conforme dito, para alunos com TEA, a aprendizagem baseada em projetos, ensino 

híbrido e gamificação contribuem significativamente para a melhoria das habilidades de 

comunicação e interação social, além de ajudarem na autorregulação emocional. A experiência 

de inclusão de estudantes autistas em João Pessoa, por exemplo, foi reconhecida nacionalmente, 

destacando a importância de práticas educacionais adaptadas às necessidades desses alunos 

(Prefeitura Municipal de João Pessoa, 2023). 

Além disso, a adoção de metodologias ativas pode contribuir para o desenvolvimento 

intelectual dos alunos com TEA, permitindo que seus talentos e habilidades sejam 

potencializados. Um exemplo disso é o caso de um estudante autista cearense que se destacou 

na Olimpíada Nacional de Ciências. Esse feito demonstra como a adaptação das estratégias de 

ensino pode proporcionar oportunidades para que alunos neurodivergentes desenvolvam 

plenamente suas capacidades e conquistem reconhecimento acadêmico (O Otimista, 2023). O 
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sucesso desse estudante evidencia o impacto das metodologias ativas na valorização das 

habilidades individuais e na promoção de um ensino mais acessível e eficiente. 

A evolução comportamental e sentimental dos alunos autistas quando inseridos em um 

ambiente que adota metodologias ativas também é notável. A estruturação de rotinas flexíveis, 

o estímulo à participação ativa e o uso de tecnologias educacionais permitem que esses 

estudantes se sintam mais confortáveis e seguros no espaço escolar. A inclusão bem-sucedida 

reflete diretamente na redução da ansiedade, no aprimoramento das habilidades sociais e na 

melhoria do bem-estar emocional dos alunos. Essa transformação reforça a necessidade de um 

olhar atento e especializado para garantir que o processo de ensino-aprendizagem atenda a todos 

os perfis de estudantes, respeitando suas individualidades e necessidades. 

Diante do exposto, fica evidente que a aplicação das metodologias ativas no ensino de 

alunos com TEA promove avanços significativos em diversas áreas do desenvolvimento 

humano. O reconhecimento de iniciativas inclusivas, como a de João Pessoa, e o destaque 

acadêmico de estudantes autistas comprovam que a educação pode ser um espaço transformador 

quando estratégias inovadoras são implementadas. Portanto, é essencial que educadores, 

gestores e políticas públicas continuem investindo em abordagens pedagógicas que garantam a 

plena inclusão e o desenvolvimento dos alunos com TEA, assegurando-lhes um futuro 

promissor e igualitário. 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ambiente escolar, 

especialmente com o uso de metodologias ativas, representa um marco importante na evolução 

das práticas pedagógicas. Quando os estudantes autistas são inseridos em um ambiente 

educacional que adota abordagens inovadoras, como aprendizagem baseada em projetos, ensino 

híbrido e gamificação, os impactos positivos não se limitam apenas ao desenvolvimento 

acadêmico, mas também englobam aspectos emocionais, sociais e comportamentais. 

Uma das primeiras áreas a ser beneficiada é a comunicação. Alunos com TEA, que 

muitas vezes enfrentam dificuldades na interação social e na expressão verbal, podem se 

beneficiar enormemente das metodologias ativas. Essas metodologias, ao promoverem 

atividades colaborativas e interativas, oferecem diversas oportunidades para a prática de 

habilidades comunicativas em contextos reais. A utilização de jogos, projetos em grupo e o uso 

de tecnologias educacionais, como aplicativos de comunicação assistiva, favorece a expressão 

de pensamentos e sentimentos, além de estimular a troca de ideias com colegas. Isso resulta em 

uma melhora gradual na capacidade do aluno de interagir de maneira mais eficaz com os outros, 
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ampliando suas relações sociais e contribuindo para a construção de vínculos afetivos mais 

fortes. 

Para muitos alunos autistas, a gestão das emoções pode ser um grande desafio, levando 

a comportamentos impulsivos ou a dificuldades em lidar com situações de estresse. No entanto, 

a estruturação de rotinas flexíveis e o incentivo à participação ativa permitem que esses 

estudantes aprendam a gerenciar melhor suas reações emocionais. Por exemplo, ao trabalhar 

em projetos colaborativos, o aluno é estimulado a desenvolver habilidades de resolução de 

conflitos, paciência e perseverança, fatores cruciais para a autorregulação. As metodologias 

ativas favorecem um ambiente mais inclusivo, onde os estudantes têm espaço para se expressar, 

pedir ajuda quando necessário e praticar estratégias para lidar com a frustração, promovendo 

um aprendizado emocional mais saudável. 

O impacto no bem-estar emocional dos alunos é profundo. Estudantes autistas 

frequentemente enfrentam sentimentos de exclusão e isolamento, o que pode prejudicar sua 

autoestima. A utilização de metodologias ativas, ao engajar o aluno de maneira dinâmica e 

participativa, ajuda a fortalecer a confiança do estudante, permitindo-lhe perceber que ele é 

capaz de contribuir e aprender de forma significativa. Ao verem suas habilidades valorizadas 

em contextos reais, como na resolução de problemas práticos ou na participação ativa em 

atividades interativas, os alunos autistas experimentam uma sensação de pertencimento, o que 

é essencial para a construção de uma autoestima positiva. Esse fator é crucial para garantir que 

o aluno se sinta aceito e valorizado dentro do ambiente escolar, o que, por sua vez, favorece o 

seu desenvolvimento social e emocional. 

Outro impacto positivo significativo é a melhoria da autonomia dos alunos com TEA, 

elemento essencial a uma pedagogia que tem a liberdade como prática, lição freiriana (Freire, 

1967). As metodologias ativas oferecem oportunidades para que esses alunos assumam mais 

responsabilidade sobre seu aprendizado, desenvolvendo habilidades que vão além dos 

conteúdos acadêmicos, como a organização, a tomada de decisões e a autogestão. A autonomia 

é uma habilidade importante para qualquer estudante, mas para aqueles com TEA, ela tem um 

impacto particularmente positivo, pois ajuda a reduzir a dependência de outros e a promover a 

independência tanto no ambiente escolar quanto fora dele. Ao envolver os alunos em projetos 

de longo prazo, por exemplo, eles aprendem a planejar, executar tarefas e avaliar resultados, o 

que contribui para o desenvolvimento de competências importantes para a vida adulta. 
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Além disso, a inclusão de alunos com TEA no ambiente escolar, utilizando 

metodologias ativas, também pode servir de modelo para os demais estudantes. A convivência 

com colegas neurodivergentes promove uma maior compreensão e empatia entre os alunos, 

contribuindo para a criação de um ambiente mais inclusivo e solidário. Esse tipo de interação 

não só beneficia os alunos com TEA, mas também proporciona aos outros estudantes a 

oportunidade de aprender sobre a diversidade e a importância do respeito às diferenças. O 

ambiente escolar, ao adotar uma abordagem inclusiva, torna-se mais aberto à diversidade e 

promove a formação de cidadãos mais conscientes, empáticos e preparados para a convivência 

social. 

A aplicação das metodologias ativas no contexto de inclusão de alunos com TEA 

também favorece o desenvolvimento de habilidades acadêmicas específicas. A gamificação e a 

aprendizagem baseada em projetos, por exemplo, proporcionam um aprendizado mais 

personalizado e adaptado às necessidades de cada estudante. Isso permite que os alunos com 

TEA desenvolvam suas habilidades cognitivas, como resolução de problemas, raciocínio lógico 

e pensamento crítico, de forma mais eficaz, já que os métodos utilizados são mais dinâmicos e 

atraentes. Como resultado, esses estudantes têm mais chances de se destacar nas diversas áreas 

do conhecimento e, muitas vezes, alcançam um nível de aprendizado igual ou até superior ao 

de seus colegas neurotípicos. 

A inclusão de alunos com TEA em escolas que adotam metodologias ativas não só 

favorece a evolução acadêmica desses estudantes, mas também contribui para o seu 

desenvolvimento emocional, social e comportamental. O impacto positivo é abrangente e 

transforma não apenas a vida do aluno autista, mas também a cultura escolar como um todo, 

promovendo a construção de um ambiente mais inclusivo, empático e preparado para lidar com 

a diversidade. A implementação dessas metodologias é uma forma de garantir que todos os 

estudantes, independentemente de suas necessidades, tenham acesso a uma educação de 

qualidade, equitativa e transformadora. 

 

4.3 O FUTURO 

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista, por meio das metodologias 

ativas, não se limita apenas a mudanças nas práticas pedagógicas, mas abarca uma 

transformação cultural nas escolas, que envolve idealizar o futuro da educação. As escolas 
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precisam estar preparadas para abraçar a diversidade, criando um ambiente onde todas as 

diferenças são respeitadas e valorizadas. De fato, a implementação das metodologias ativas 

contribui para que o processo de inclusão escolar seja mais eficiente, promovendo uma 

educação de qualidade para todos, independentemente de suas limitações ou dificuldades. A 

mudança de paradigma educacional que as metodologias ativas representam é crucial para 

garantir que todos os alunos, incluindo aqueles com TEA, tenham acesso a uma educação 

significativa, que promova seu desenvolvimento integral e sua participação plena na sociedade 

(Gomes, 2022). 

Em um futuro próximo, espera-se que a utilização das metodologias ativas na educação 

de alunos com TEA seja ainda mais disseminada, com o aprimoramento contínuo das práticas 

pedagógicas e a crescente utilização de novas tecnologias. Não se pode deixar de dizer que para 

tal realização é necessário um fomento substancial por parte da administração pública do Brasil, 

Estados e municípios – tal é a condição para que a idealização de um futuro escolar enriquecido 

possa se tornar prática. A inclusão, assim, será vista não apenas como um direito, mas como 

uma oportunidade para fortalecer o processo de ensino e aprendizagem, tornando a educação 

mais justa, equitativa e adaptada às necessidades de todos os alunos. As metodologias ativas 

têm o potencial de transformar a forma como lidamos com a diversidade na educação, criando 

um futuro em que a inclusão escolar seja uma realidade vivida por todos os estudantes, com ou 

sem deficiências, em todas as partes do mundo (Oliveira, 2021). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo deste trabalho, buscamos mapear a aplicação de metodologias de 

aprendizagem ativa no processo de inclusão e desenvolvimento escolar de alunos com o 

Transtorno do Espectro Autista (TEA), destacando os desafios e as oportunidades que emergem 

dessa prática no cotidiano educacional. A pesquisa explorou o conceito dessas metodologias, 

desvendando suas características e os benefícios que elas podem trazer ao ensino inclusivo, ao 

mesmo tempo em que analisa como o ensino e a aprendizagem podem ser estruturados para 

acolher as singularidades dos estudantes autistas. 

Além disso, avaliou estrategicamente as necessidades desses alunos no ambiente escolar 

e refletiu sobre a inclusão como um processo que vai além da matrícula formal, exigindo um 

reembolso profundo das práticas pedagógicas para garantir uma aprendizagem significativa. Ao 

revisitar esses propósitos, pode-se afirmar que os objetivos traçados foram exercícios 

completos, pois o estudo não apenas consolidou um arcabouço teórico robusto, mas também 

ofereceu reflexões práticas que iluminaram caminhos para a transformação da educação 

inclusiva. 

Os resultados desta monografia revelam que as metodologias de aprendizagem ativa, 

como a Aprendizagem Baseada em Projetos, a Gamificação e o uso de tecnologias assistivas, 

possuem um potencial transformador no contexto do TEA. A análise da literatura, aliada à 

perspectiva reflexiva das metodologias ativas, demonstrou que essas estratégias permitem 

adaptar o ensino às necessidades sensoriais, cognitivas e sociais dos alunos autistas, 

promovendo sua autonomia, engajamento e desenvolvimento integral. Contudo, os desafios não 

podem ser ignorados: a falta de capacitação docente, a escassez de recursos materiais e a 

resistência de algumas instituições ao modelo inclusivo ainda representam barreiras 

significativas. 

A discussão desses resultados evidencia que a eficácia das metodologias ativas depende 

de um esforço conjunto entre educadores, gestores e a comunidade escolar, que devem trabalhar 

para superar essas limitações estruturais e culturais. Assim, o estudo não apenas identifica os 

obstáculos, mas também aponta soluções viáveis, como a formação continuada de professores 

e o investimento em infraestrutura adaptada, que podem pavimentar o caminho para uma 

inclusão mais consistente e humanizada. 
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A contribuição desta monografia para a sociedade reside em sua capacidade de ampliar 

o debate sobre a educação inclusiva e oferecer subsídios concretos para a prática pedagógica. 

Ao destacar o papel das metodologias de aprendizagem ativa, este trabalho propõe uma 

mudança de paradigma que valoriza a pessoa autista como sujeito ativo de seu aprendizado, 

rompendo com a visão tradicional que muitas vezes a reduz a uma mera presença passiva nas 

salas de aula. Essa perspectiva tem implicações profundas: ao promover estratégias que 

respeitam as singularidades do TEA, a pesquisa não só enriquece o repertório de educadores e 

gestores, mas também inspira políticas públicas que priorizam a equidade educacional. Mais do 

que um exercício acadêmico, este estudo é um convite à reflexão e à ação, indicando que a 

inclusão efetiva de alunos autistas pode transformar não apenas suas trajetórias individuais, mas 

o próprio tecido social, construindo uma sociedade mais acolhedora, empática e preparada para 

celebrar a diversidade. 

Encerrar este trabalho é, portanto, abrir uma porta para novas possibilidades. A jornada 

aqui traçada demonstra que a educação, quando recompensada sob a luz das metodologias 

ativas, tem o poder de transcender barreiras e revelar o potencial único de cada estudante com 

TEA. Que estas páginas sirvam como um marco, um ponto de partida para que educadores, 

famílias e comunidades se unam em prol de um futuro onde a inclusão não seja apenas um 

ideal, mas uma realidade viva e pulsante, capaz de iluminar o caminho para uma educação 

verdadeiramente transformadora. 

Assim, com a certeza de ter cumprido seu propósito e com a esperança de semear 

mudanças, este trabalho se fecha não como um fim, mas como um começo promissor para o 

avanço da inclusão e da dignidade humana no campo educacional. 
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